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I aq·uj sorriu pela primeira vez na sempre vencedor, embora com vic­
minha" triste alma de orphão, pes toria ás vezes demorada, creio que
quisando consolações fortuitas em essa lucra interna terá sido a mais
accidentes de aventura, aqui me temerosa de João Pessoa, e aquel
sorriu, digo. o primejro lampejo de la que o fez succumbir.

esperança. brevemente realisado João Pessoa, aqui o afirmo com

I'
na ventura de um santo amor, que a força de uma conviccão imponen-
me redimiu. te, foi um grandioso caracter e foi

,

Não sou um intruso, não! E um coracão abertamente altruista .

.

porque o não sou, eu sinto, como Amigo a'valer do seu amigo, do seu

se Iôra este o meu berço, as des animo fundarr.entalmenre bondoso
,

graças d'esta formosissima cidade, . sobejavam generosidades amoravel
onde ha tempos parece que sópra mente p.otectoras para os que ca­

I o vento da destruição. que lhe ar- reciam do seu conselho ou ensina­

I rebata para a morte, na pujanca merito.

I da vida, os filhos mais prestimo- Escrivão de direito, por la�go
sos, dos que mais a honrariam pe- periodo, nesta comarca, o seu mawr
lo merito de seus talentos ou pela' orgulho d'essé ternno consistia na

nobresa e urilidade collectiva de gratidão com que hoje bem diz ern
suas iniciativas " do mestre, quasi paternal, os seus

Ha pouco José Firrnino, de. se- escreventes, ao depois collegas cm

guida Franco Antunes, Xavier de varias comarcas do raiz: Antonio

I Mattos honrem, João Pessoa hoje Francisco Padinha Dias, em Cin­
-todos quatro nascidos no mes- tra; João Correia Baptista, em Al­
mo anno e já agora reunidos no cacer do Sal; Francisco José Ra­

I descanço eterno. perdidos os qua- mos e Arthur Gaivão, em Lagos.
I tro quando a sua e da Je mais pro- Não deixou a distancia, q�e os qua.:,
: rnessas garantia á terra que elles tro viessem render o preito derra

I tanto amavam. deiro ao mestre e ao amigo; mas

t Dos tres primeiros chorei a per- vi hontem as lagrimas de um d'el­
da como amigo e concidadão; a les confirmando o meu conceito e

João Pessoa lamento-o quasi cO-, testemunhando o sentimento de el- A piedosa romaria de domingo
mo irmão e como' soldado. Porque Ile�

todos. ao cemiterio do Carmo, 2compa·
¡
João Pessoa, com o.s olhos fitos no.s João Pessoa introduziu nesta ei- nhando á ultima morada o corpo

.

progressos de Tavira,' era o capl- d ade a luz de um progresso, que d'esse desditoso batalhador da vi­
João Pessoa soube resaltar no tão denodado de uma cohorte, que

f é hoje indubitavelmente a mais bel- da, foi a homenagem mais sincera
nosso meio por uma d"estas inque. hoje, desolada, .involve de crêpes la força das civilisações modernas a que temos assistido e patenteou
brantaveis linhas de conducta que

a bandeira lutuosa que não chegou -a imprensa. Fundou o Jor-nal de bem as altas qualidades que reves
a desfraldar-se no campo das pe- Annuncios, convertido actualmente tiam João Pessoa, tornando-o um

caracterisam uma forte organisação I
- .

b d d -d
.

Ji d 'd' h'ejas Incruentas so o comman o I no mais beon re Igi o peno ICO e dos mais quen os, simpat ICOS e

moral, e demais a mais n'um meio do chefe valoroso, que alii jaz frio provincia que eu conheço. prestantes filhos da nossa terra. Foi
onde todos se aprestam a desvir- e inerte. Adoeceu com a terrivel tubercu- o funeral mais concorrido d'estes
tuar

.

as mais alevantadas acções, Quebram-se as paixões nos an lose urn dos seus typographos; e ultimos annos em Tavira. D'esta

oppondo-lhes sempre o seu appoio gules da sepultura, que vai abrir- João Pessoa conservou lhe os sala- cidade fizeram se representar todas
se para encerrar os restos de um rios e soccorreu o infeliz, com to- as classes sociaes, assistindo tam.<Em poucos mezes essa maldictà e a sua camaradagem. tavirense illustre; e á luz de uma dos os disvelos da sua caridade bem. muitos forasteiros.

fouce implacavel e destruidora nos / E' m..ito possivel que a vida de unica paixão-a dôr que elle nos bem illurninada. I O funeral sahiu da casa da
tem roubado alguns dos melhores esse energico luctador não esteja deixa-- desponta em nossas consci- 'Os factos confirmam plenarnen- I residencia do fallecido, pegando ás
e mais guoeridos filhos da terra, sem I

isenta de defeitos e fraquezas, mas encias doloridas o dictame da Im- te a observação que eu fizera d'es- borlas do caixão os srs. tenentes

li 1
�.

d 'd parcialidade, cornoreflexo da Jus se nobilissimo caracter, que ainda Lemos, Rolo e Ribeiro, Theodoropiedade sequer por este indo so I esses serao mais parte a sua VI a "

1
- -

J P
.

D Mnça impeccave , que ha de senten- hontem era de Tavira a individua Raphael, oão arreira e . a-
aigarvio que Deus fez para ouvir: particular de que dasuavidapublica ciar o nosso querido morto no final lidade mais saliente e distincta em nuel Pronstroller. Da egreja para o
amores e brilhar em festas e não I glonficada por uma correcção inex julgamento .de nós todos. energia". cemitério pegaram os srs. tenente

para fazer reluzir a prata das cru II cedivel e que serviu de exemplo e ,Arredado .eu, por t�n[Os annos, De lima actividade prodigiosa, coronel .�ruz. m�;or R.ego Cha--
zcs nos funeraes, lícção a muitos burocratas d'hoje, d,es.tes conflictos de inreresses e irrequieta, que mais se alentava gas, capltao �raslel, Jacinthe Al!-
A morte de João Pessoa foi no Ilouvados e apreciados pelo desem- d es.sas pequenas pugnas, sempre quanto maiores eram as dífficulda drade� Caldeira Rebollo e Antonio

.' . .

I apaixonadas, que-cm regra pertur- des antolhadas, e que só esmere- Joaquim Peres. Recebeu a chave
entan.to. uma das que mars �rofun I penho habil do seu mister.

. bam o viver das pequenas locali- cia de encontro ái lindas muito res- do caixão o sr. general Militão de
da e sinceramente se fez sennr n'es- Não nos permitte a escassez do - dades, e levam muitissimas vezes tringidas do meio em que se es- Sousa Coelho. Dirigiu o funeral o
ia cidade, pois ella representa não espaco alongar as considerações os espiritos mais prudentes á erra pandia , João Pessoa deixa o seu sr. Justino Chaves.
s6 a perda d'urn dos seus mais il- sobre a vida de tão prestante cio d� aprec�ação _ �e caracter e dé a�- nome de �idadão honrado e c�rre- O.� srs. Francisco Marq,ues, S�.
lustres convivas como tambem a dadão mas muito melhor ue tudo ç?es, alias l,egltlmas, eu, como I.a cto

�
esculpIdo em _todas as mamfes- bast:ao Tello� Mattos,. Jose Sole�lO,

, . q. ,dizendo, de:xo-me apenas condUZir taçoes de progredimento. que a sua I Padmha, Jose Contrelras, FrancIs,de um gr,ande emprehe�dedor. a o que d elle podenamos dIzer, dI- pJr essa grande luz de Justiça, que terra viu nos ultimos annos, gra-I co Ramos, Luiz Arnedo, Luiz Sab-
quem TaVIra deve as maIS arroJa· zem essas palavras que seguem e irradia da Eternidade até .ao meu) cas á sua iniciativa primacial. Ahi bo, José Pessoa Chaves e Jayme
d.as e florescentes das suas empre· que foram proferidas pelo distinc· espirito, neste momen�o s�lemne, I

ês(ão as �ompanhias de múagem e ¡ Q.uiriilo Chaves c0':lduziam, fespe.
zas industriaes. to escriptor e velho amigo de João em que fallo de um cldadao com de pescarIa BIas, que nenhum ou- I ctivamente a� segumtes coroas:

O et' Jo�o Pes"oa o valor P J �

A t C Id' prestimos incalculaveis. tro levaria a bom termo, logo aba- i Corôa de violetas de Parma com
qu 01. a .,

_

_ essoa, sr. ?ao .

ugus o a el- João Pessoa poderá ter sido mal I tido a melO da jornada pelas diffi I bouquet de rosas e jasmins, lfitas-dos seus arrOjados emprehe��Ime�- ra Rebollo, a beIra da sepultura

I comprehendido
num meio pequeno,' culdades e attrictos que sómente a

I pretas com a seguintejnscripção a

tos, o poder do seu tacto ll1d,ustn- por occasião do funeral: que era acanha,da moldura para a sua persistencia seria capaz de

ven-I
ouro: cAo nosso querzdQ esposo

al., o vigor do seu trabalho e a te- grandeza das suas aspirações, ou eer. e pae, João Daniel Gil Pessoa-
'lacidade das suas luctas não ê cou· O discurso para a excepcional estructura do Perante os restos d� tão grande Julia e Esther. .

sa que se discuta já ap�nas a ua- se� cerebro pr!viligi.ado, cO'�p�i- trabalhador me curvo com respeito,: Corôa de vi?letas russas com

,. .-

' q «Não sou precisamente um fo- mIdo em estreita circumscnpçao profundamente venerador; lamento I bouquet de acaCIas, fitas roxas e a

tI? dIa� do seu tuste pa�samen�o. rasteiro ou intrtiso numa terra que d� actividades limitadlssimas, que como amigo fra:ernal a infelicidade I seguinte inscripção a ouro: A seu
So mms tarde se podera apreciar fiz minha pelo afteho, e porque muito mal se compadeciam com as que o perS'eguiu até aos ultimos ms : estimado cunhado e tio João Da.
com precisão e consciencia o quan- d'ella derivou com boa fortuna tudo largas ,vistas, do seu genio ousada· tantes do seu fim prematuro; e não niel Gil Pessoa -Josephina Sarno.
to de util e grande foi para Tavira

o que sou hoje, Aqui se acalentou mente e�prehendedor. só�ente a infehcidade que se tra· ra: J�l;a Sa,!,01-a.
11 ,forca da sua extraordinaria ener-

o meu coração de des:lmparado; �o melO das luctas. em que a te· dUZIU no ens�ccesso de al.guns dos Coroa de VIOletas com bouquet
, foi aqui que o meu espirita, mer- nacidade do seu temperamento de seus commettlmentos arrOJados, se- de rosas e cravos, fitas pretas e agia e a corajos:J. altivez do seu tem- gulhado em atrophiamentos, se re- aço alliada com a percepção d&. sua não ainda '1 desventura de elie ha- seguint� inscripção a ouro: Ao meu

peramento. vigorou. para as "luctas da vida, intelligenda de ouro o tornavam ver sido mal comprehendido por I querido primo João 'Daniel Gil
',I

••

Jloõo $olfiel $iFJi'essDo

Traja hoje de luto O Heraldo,
pela morte do seu inolvidavel fun­

dador, a mais rija tempera e deci­

dida energia da nossa terra e que
a lugubre viração da morte que ha

tempos paira sobre nós com assus­

tadora persistencia, fez baquear na
tarde de sabbado ultimo.

alguns dos seus contemporaneos.
Deante d'esse resgate eu, nesta ho,
ra magestosa em que se abre o se­

pulchro de João Pessoa, a inteira
grandeza do seu caracter e do seu

coração.
Teve aréstas o seu genio? Teve,

sim; mas a rijeza do diamante não

ll�e tira o brilho e fal-o mais pre­
CIOSO.

Meu bom amigo: tu a quell'! eu

devi nestes ultimos tres annos as

mais subidas provas de confiança
e de affecto. acceita a modestissi­
ma homenagem da minha saudade;
e gue a tua fam.ilia con�teroada e

os teus comnarnotas tristes rece­

bam a carn rradagern do meu sen­

timente sincero.
, Viera de Lisboa ancioso de abra-:
çar-te ; mas a fatalidade converteu

a·mi.nha visita, de tantos annos al­
mejada, em piedosa romaria fune­
bre a este santo logar. Quem me

diria ao partir que, chegando, teria
de trocar o abraço alegre por um

beljg g_elac!._o na tua mão sem vida.
João Pessoa; Adeus!

., eotel'lto

¡..¡;;., ,
- .-- '., _.
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Pessoa-Lisbella e Angelina. ao mestre dz philarrnonica de Ta-
Corôa de violetas, ramo de aca- vira. Todas as tres philarmonicas

cias e rosas, fitas roxas e inscrip- se apresentaram bem afinadas e os

ção a ouro: A sell estimado primo garotos da de Tavira,-qué outra
João Daniel Git Pessoa, comopro- cousa não se lhe pode chamar pela
ua de f5ratidão'--VVJaria Solesio edade- tocaram as peças que o

Padinha e seus filhos, mestre escreveu á altura dos moços
Corôa de rosas com bouquet de executantes e que representa um

chrisanthemos, fitas pretas e a se- grande trabalho. As philarmonicas
guinte inscripção a ouro: cA João de Villa Real tocaram algumas ope­
Pessoa, preito de amisade e grati- rettas conhecidas, mas eleminando-'
dão de Antonio Padinha. '. . .Ihe os principaes numeros de mu-

Corôa de violetas com ramo de zica que não podiam executar.
chrisanthemos e hera, fita preta e Arraz da procissão salientou-se
roxa e a seguinte inscripção a ou a philarmonica Velha, de Villa Real
ro: A'memoria do seu antigo chefe que bem se distinguiu da outra con­
e g=ande amigo. João Daniel Gil terranea.
Pessoa- Gratidão de Arthur Gal- Ternos de notar que o mestre da
xão e Francisco '1\amos, por altos philarmooica de Tavira (Namarra­
beneficios recebidos. es) apresentou os seus garotos sem
Corôa de violetas russas, e bou- auxilio extranho e as musicas de

quet de varias flores, fitas pretas e Villa Real compunham -se todas de
inscripção a ouro:' Ao' meu bom e homens feitos e de vocação, impor
honradissimo amigo? João Daniel tando se' até alguns mestres da Mi­
Gil Pessoa-João Correia Baptis- na, de Loulé, de Faro e até de Lis
ta. boa, Arraz da procissão os qarotos
Corôoa de violetas com banquet cie Tavira executaram de cór as

de rosas e amores perfeitos, fita peças que lhe pertenceram c das
roxa-cAo seu fundador e ino lui- duas philarmonicas de Villa Real,
dauel gerente, João Daniel en Pes- uma leva va '1 lanternas e outra r r­

sqa-cA' companhia Piscatoria de -era uma segunda procissão.
'Bias. Os Namarrars tocaram no dia
Corôa de rosas de biscuit, fita de festa a alvorada, abriram a fei­

roxa e branca e a inssripção a ou- ra, tocaram na festa e nos touros,
ro e preto:' Ao seu padrinho e pri- foram á pr:ocissão e tocaram no

ruo, João Daniel GiL Pessoa=Cons- arraial até á [ hora da noite, nun­

trautino Pereira Chaves. ca fraquejando apesarda sua' ten-

Corôa de violetas e ramo de rosas ra idade. A sua boa execucão e os

e myosotis, fitas brancas e inseri- seus bons serviços representam urn

pção a preto: A João Pessoa - O grande trabalho do seu mestre, sr.

Heraldo. Aureliano José Gonçalves, que o

A' beira da sepultura, fallou enal- torna digno de lhe ser confiada a

tecendo o merito de João Pessoa, medalha, visto que. ella deve ser

o sr. João Augusto Caldeira Re confiada. não por ccv tamcn, mas

bollo, chefe da r ." repartição de pelos serviços prestados.
in�trucção publica no ministerio do Esperamos que o illustre ayunta-
remo. miento tomando em, conta as nos

O sr. Francisco José Ramos, que sas considerações assim o faça
foi por muitos annos escrevente de
João Pessoa e é hoje escrivão do
juizo de direito cm Lagos 'veio a

Tavira propositadamente , 'para as

sistir á fúnebre; homenagem, não
podendo vir o sr. Arthur Galvão,
tambem escrevente de João Pes­
soa e escnvao em Lagos, por não
haver quem o substituisse na co­

marca.

O escriptorio da Bias, a Typogra
phia BUI'ocratiw e a redacção do
Heraldo estiveram fechadas duran­
te o dia da morte e funeral de João
Pessoa.

:k

A gravura ql,le hoje damos de
João Pessoa foi extahida do uoico
retrato que elle tinha e tirado am-

da em tempo de rapaz.
.

:1(

João Pessoa foi o funJador do
Jornal tie Al1/1ZlI1cios, depois proprie­
dade do nosso director, José Ma
ria dos Santos que o converteu no

Remido.

�"IIUlIIII"EJII---

ANGUSTIAS
Passou a festa das Angustias em

Ayamonte, este a')no com uma con­

correncia de portuguezes superior
aos annos anteriores para, finalmen­
te, ver as mesmas festas, o 111esmo

arraial e uma r'olela com o nome

de íOllt'aria em que a bola cahia

sempre no zero - que era o nume­

ro do emprezario.
Uma grande parte da concorren­

cia foi am-ahida pelas tres philar
monicas assistentes e isso deve ter

aconselhado o ayllillamien,lo a ,pre'·
ferir, todos os aúnos muzicas de

Portugal, attrahiildo portuguezes
que são quem fazem a festa e me­

lhor se prestam á exploração que
é a melnor das amabilidades com

que os nossos visinhos nos costu

mam receber na sua festa. Este an­

no estavam desaforados e nem di
nheiro hespanhol queriam receber.
Grandissima vergonha!
Consta·nos que o oJjulllamie/lto

mandou fazer uma medalha çle ou�
ro para premiar a musica que me

Ihor serviço prestasse ou melbor a

merecess�, medalha que até hoje
ainda não foi distribuida. Pois pa·
rece dar pouco que pensar a sua

distribuição: se tivesse havido peça
de concerto devia a medalha ser

entregué á philarmonica quemel.lOr
a executasse. Não havendo, e ten­

do de se.c, fonferida_ por serviços
prestados, deve elia ser entregue

)'JOTIClAS DE ÇARTEIRA
XXX>OO<:

Regressu" tie Mondariz ii Moncbiqne O sr. com

mandador Jesé Joaquim Aguao.
,'(

Está na Frgucir da Foz il SI'. di'. Alvaro Ro­
xanes de Carvalho, medico em Loulé,

*

Encontra-se ¡travemente enfermo em Louie o sr

dr. Marcellino Egypto Pores, medi�o militar

,':.

Eslá na Vidigueira o sr, conselbeiro Joaquim
Telio,

r :k

Vindo rle Londros, ebegou it Mina de S, Domin­

gos 1111'. Ne,'ille, sub-secretal'lo rI'aquellil empre­
ttl, tr,¡zendo instrucções para orgrllll:;ar o serviço
da arlmil'¡stl'ação goral, que est�va a cargo de

Jo,e Abeoasis,

X

Está cm Vizeu, prestando se¡'viço do seu mIs­

ter, o SI'. Travassos Lopes, inspector da fiscalisa­

ção dos impostos.
51:.

Estão no Algarve os 51'S. condes de Marim,.
::lc.

Já r slá em Lagos o sr capitão Paulo Judice,
commandante da bateria n,O 4 d'artilhel'ia de

gual'niç:ío.

o H E R A L D O
X I do-se de compromissos, seguindo

Encontra-se em Armação de Pera o sr. Joaquim imperturbavel e integro a directriz
José Leiria. '

que se tinha proposto, cercando-se
:fc. durna auréola do poder exercido

Anda em excursão pelo A�garve o sr. dr. Hygi- com rigor, que até aos adversos se
no de Sousa, .

I
. .

Impun ra, e assim esse distintissi-
mo marinheiro foi uma figura proe­
mmente da politica portugueza, um
filho dilecto, a quem o paiz estre­

meceu e respeitou, porque encar­

nou em si, a figura simpathi:a e

serena d'esses velhos idos, dignos,
teimosos e honrados.

Nas chefias multíplices do paiz
uma duzia de homens d'urn carac­

ter tão, resolucto, d'um vigorismo
d'acção tao expedito, d'uma tão
ferrea e tenaz linha de conducta of­
ficial, teria só por si, pelo explen
dor d'urn orgulho patriotico tão bi­
zarramenre mantido, constituindo
lhe na cotação universal um lugar
distincto.
Eis em esboco a estructura viril

e sirnpathica d� morto de Livorno,
que esperou sereno o agonisar, con­
servando a sua nunca desmentida
coragem e as brilhantes faculdades
do seu cerebro, até ac, po:::to de
nos dar uma prova real das dia­
mantinas qualidades do seu cora

çâo, em um acto boje publico, e

que só por si constitue um caracter.
Honra á sua memoria-paz á sua

alma. ,;

ROGA 00 LEITÃO.

Angelo Jorge Ce com sinceridade
o dizemos) inspirá-nos sympathia e

confiança, nao pela presente obra,
que é por vezes tittIbiante e inde­
cisa, mas pelas bellezas que virá a

produzir, quando tiver o espirito
saturado das abundantes descren­
ças e negativismos que lhe cercei­
am os prornettedores vôos.
Camillo Castello Branco, um

grande e innato desgraçado, escre­
veu este convulsivo alento n'um ins­
tante de sã rebeldía:

Celebrou-se Em Lagos, no' sabbado penultiino,
o consorcIO do sr. Antonio de Sant'Anna com il SI',"

D. Clementina da Glol'ia Costa, prendada filba do

sr. Josino Costa, negociante n'aquella praça. Acom­

panhou a noiva á egreja a sr." D, Camilla Coelho
de Carvalho e ;oram te,temunhas do acto O� s:'s.

.Joaquim Joso Coelho de Carvalho e Cassio Emi­
lio de Almeida Tovar.

5'(

Na casa dejantar do Ilotel Ilespanhnl, em Olhão,
teve logar na se�ulld�-feira passada um j"nt,.r de
festa intima commelOortlndo o �9 ° anniversaria
�atalicio do sr. Barreiros Lopes, empregudo com­

mercial da casa Anjos & C a.

,'(

No d ia 2 i de agusto findo teve Ioga l' em Mon­

carapacho o consorcio do SI', D, Reis Damaso
Sant' Anna, commerclante em Portinliio, com il H."

D. Maria da Silva Botelbo.

::I(

Acompõnbad3 de sua esposa encontra-se n'esta

ciilade, onde se domolará ato Hns de setembro, o

sr. dr, José lIiaeiro Castanho, sub-delegado do

procurador regio em POl'timào,

*-

Está em Lisboa o sr, Ventura Coelbo de Vi­
lhena (Cabo de Santa Maria),

Hospede do sr. Gasp.r de Sousa Braga, com­

mandante d'infllnteri/l 4, esteve �Iguns dias n'es­
ta cidade o apreci!ldo pintor, sr. Jo�o Vaz.

::I(

Na companhia de sua esposa chegou a Faro, o

sr. Antonio lie Macedo Ramalho Ortigão, adjunto
do departamento nHlI'itimo do sul.

:Jr::.

Regre.50u da capital o sr. Sebastião ,Ia Cruz.

X

Está em Tavira, com sua familia, o sr, Alfredo
Padinba.

Está nfts Ped ras Salgadas o sr. d 1:' Augusto
Carloi Xnier, juiz de dif�ito da comHfca de SiI-

:k.
Retiraram de Silves para a praia de Ferragu­

do as SI'.U D. Eufemia e D. Emilia Basto.

r ,'c.
Está em Ferragudo 'o Sr. João Alvares Marques,

de Silves,

A maxima coragem. na tortura,
E' SOl'l'Ü�, sorrir, fingir ventura,
Ser maior que a dõr, calcai-a aospés ...

r-
E porgue h�vemos de nós1. ds

novos, os corajosos, os que come­

çam a caminhar pela senda da vi­
da, vir em publico chorar infortu- .

nios imaginaries, fatalidades amo­

rosas?
Que orien tacão dissol vente impe-

1(' a nossa mocidade para uma ato­

nia desvairada e tortuosa? Mais
enthusiasrno e mais conviccão ficam
sempre bem numa alma nova.
Haja vigor, fé) energia e auda­

cia ri'este retalho de terra lusa; o

allou«, en/ants de la patrie de Beran­
ger precisa no actua: e agitado mo­

mento historico de uma legião va­

lorosa de gente moça 'e insubrnissa
que o cante e amolde ao depaupe­
rado organismo da marasmatica al­
ma portugueza.

22 8-g02.
MARCOS ALGARVE.

FERREIRA D' ALMEIDA
''!�; -_

Hoje, que essa excepcional per­
sonalidade parlamentar, que essa,
extraordinaria energia d'aço, que
esse caracter durna sanidade incon­
cusca, que esse emerita evangelisa-

r Theatr'o líshenense

Livl'iu'ia BlH'dalo
Esta antiga casa editora, funda­

da em r835, remette pelo correio, ca­
minho de ferro ou via maritima, to­
dos os artigos que lhe sejam pedidos,
para o que tem montada uma 8e­
eção de eracollluncudas, tanto
de livraria como de outros generos
alheios a esta especialidade. Tam­
bem se encarrega de vendas á «con­

sigr.açã.» e de outros quaesquer
negocios. Toda a correspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICT()RlA,
42, r .o-LISBOA_

" .... Z!£5"

-

Ferretra o'fi/meioa
Do nosso presado collega Jacin­

tho às. Cunha Parreira, amigo de­
dedicado de Ferreira d'Alrneid a,
temos um artigo sobre o saudoso
estadista que, por ter sido recebi­
do tarje não pode ser hoje publi
cado no Heraldo, como era desejo
nosso e do auctor.

'

o "IIER£ (..DO' é O ¡jou'oa!
mais Ilal'alo c (le lIIuai®I' eh'­

cuhção em toda a provin­
cia do �Igal've,

':: ......

dor da verdade, que esse denoda-.
do e convicto patriota deixou a

lucra da vida, luctuosa noticia que
a imprensa nos trouxe, um de ver
de corisciencia impõe sem dilações
ou fraquezas, sem a vileza d'uma
ide a capciosa, que ° auctor das
Sombras d'um qooerno, folheto algu­
res pub.icado, depondo as. arrnas

d'urnas hostilidades idas, sentindo
sinceramente a perda da vida d'um
benemerito, lhe preste a hornena- Estreou se no domingo passado

com a afamada Nitouche a excellen
gem, a que de reste é credor ao

. te companhia de theatro que houve
palz.' b

.

b
.

Sem que estivesse filiado em par por em Vir que rar a monotoma

tido algum politico, dos que cons- insipida da nossa terra com a exe­

tituem no nosso meio social uma' cução de varias e applaudidas pe­

rotação de estacionamentos previs- ças theatraes -lPagicas, operettas,
tos e periodicos, e,cra vo intemera. dramas, comedias� etc.

to dos seus ideaes, fanatico sem
A NilOltche fOI bem desempenha

I
. da e pena é que a falta d'espaçoprevaricação pe os seus amigos,

c('m uma sêiva e uns musculos de nos !1ão permitta mais l�rg�s refe-

I b I renClaShomem, e le sou e e creou um u·
Mas não faltará occasião.

gar áparte na politica portugueza_ E
.

I t D' Sa 1speCla men e oml11gos e ¡ .

Pteteri;�do interesses pecuniarios tos estão os mesmos endiabradosoLl'de popularidade, sem se preoc comicos de ha 3 annos. Carlota,
cupar com o meio, reagindo mes·

�

I' I
. uma nova figura, promette ser a

mo com? pressqo llerarc llca que vida das muitas e deliciosas noites
se lhe impoz para o accei¡:ar1 em

completa indifterença do justo in- que se nos proporcioniun.
gresso na politica militante, iniciou
as suas briihantes e energicas qua
lidades de homem publico no Ul­
tramar-governador de Mossamedes-

por uma corajosa campanha contrJ

o escravaglsmo.
Chamado ao parlamento, d'uma

intellectualidade clarissima, d'uma
suh jectivldade jámais alleavel, de­
testando como homem fÓrte () pa
triota das ruas, esse de Paris em

r87o-que clamava a Berlim -c O

que desgr2çadamente em J 8go,
n'este canto da penin'mla, batia as

viellas e as praças n'um desforço
pessoal e sujo, dium incidente que
pr0vocámos; prevend.J com uma

mathematica de ferro. os embara

ços presentes do nosso desiquilibrio
financeiro, despresando as tradi­
ções qui:hotescas do lendario vdho
e arruinado ñdalgo, propoz a ven­

da das nossas colonias improducti­
'las-Guiné-um acogue subsidia­
do pela metropole, Thimor, um re

talho, e S. Baptista d'Ajudá, urn

ninho de vergonhas, como espirituo­
samente lhe chamou um deputado.
Um clamôr enorme, quasi uni

sono se lev'antou por essa occasião,
e muitos mesmo convictos da theo·
ria apresentada, como :i'um extra­

ordinano alcance e bom senso,

pois era ('I all ear do inutil para và­

lorisar o util, fizeram côro n'esca

grita wm o indigena do patriotis,
mo aparatoso, calculado e)ntermi­
tente.
Elle todavia propoz, explicou,

jmtificou e pas!>ou sereno por en

tre esse vozear ignaro como homem
fórte que foi.

,

Ministro, evidenciou-se um in­

transigente, d'uma tenacidade de

aço no cumprimento cla lch allean-

f\EGISTO DE fUBLICAÇÕE�
.fi Chronica -'

.

LIVROS

"BOHEMIA DOLOROSA"
rOR

ANGELO JORGE

Devéras interessante pela �eilecção dos 'seus arC

tigos litterdl'ios, quas; todos respeitantes a dois
mocas da mais alta cotacão no noviciado das le,­
tra� palrias-¡\ntonio C;l'l'êa d'Oliveira e Ribeiro
de CarvaliJo-o n.o 7:l da "Cbronica" a pxcallen"
te révista de Luiz da Silva que de numerll" para
llnmero vae confirmando os seus rlleritos Artigos
de Abel Botelho, JoŒo Penba, Julio de Lemos E�
dUilrrlo Noronba e Ribeiro de Carvülho e os retra­

tos t1'»qUt·,lI"s dois primeu'os e.criptores a Que nos

referimos ela quem o presente numero ri cbnsa­

grado,

fi Caça
Publicou-se 6 primeiro numero do 4 °

anno ed
esta considerada revista sportiva,,, se_m duvida a

primeira que no seu generu se publica em Porto­

¡tal, tanto pela competencia tia sua direcção; COIl1'D

pelo nome distincto de todos os seus collahol:ado­
res Revbtll luxuosa, profusanll'nte illustrada, sem­
pre 'em dia com as principaes manIfestações do

mundo sportivo, a "Caça" e uma revista indispen­
sa vel a todo o «sportman!) e por tal a recommen­

damos a toUos os nossos leitores '!Iedlcados do

«sport!).
Iniciando-se agorrr o i ° anno é muito bOa oc­

ca:;ião para se fazer a assrhnatl.(í"a, o,que so CO!J!

segue na sua administração, rua Nova do Lourei­
ro, 36, 2,o-LisbOa.

Cor de Rosa
Distribuiu-se o �.o fasciculo d'esta ulil pubE­

cacão de contos infantis proficientemente diriglliil
'peia illustre e,criptora alg-arvia, D, 1'I1aria Yelle­
ria. São "A menilla Diahrêto» (em versol e «Um
bOI�l exemplo» (em prosa) os contos quo consti­
tllem o 8,' fasciculo <¡lie ':ollfirma ii exccllencla
da «Bibliotbeea Infantil».

.

Commentarios ,',

Angelo Jorge é um moço littera
to do norte de Portugal. que no

despontar d'i:ste calido mez d'agos­
tO, cheio de seivas e de fmctos,
me endereçou, acompanhado d'uma
amistosa dedicatoria, um elegante
fo:heto epigraphado Bohemia ()olo-
,rosa, prosa varia.

Pelo pequeno livro quc te�ho á
vista comprehendo e antevejo no

novel escnptor uma imaginação
mystica, embrenhada na 'sp.llda es­

cura do hlartyrio e da duvida, ma
neira esta que -domina quasi toda
a mocidade litter'aria portugu,eza.
Parece mesmo, na actual pha�

lange pensadora, que uma attrac

cão magnet:camente funesta e es­

ter ilisante empolgou as m(lis viço�
sas e viris int::!llectualidades, lan
cando as, com violencia e Jesespe­
ro, no charco insalubre da Dôr !

O' mystecismo religioso e arido,
ing<.>nitamente conduzido até agora
por uma. corrente doentiél e retro­

grada, com tendencias e nubolosi·
dades vagas e m0rbldas, manIfes­
ra-se a miudo 1]'.\ Nohemia f)%rosa.
O titulo do opusCl:lo, apesar do seu

auctO!' declal ar-se um demolidor, é

u,tn rugido de desalento; e nas pa­
ginas finaes, algum�s de prosa a�­
dente e máscula, alllda com maIS

sequencia se nota o pungitivo de­
salento,

Continua ,I sua Jluhlicação esla revista pampblt,"
t:lria do IHdr� Mansu,' jUitamente apr¿ciada por
totlos' os le!tores: O ,ummal'io tio pr"scote nllme­

ro ti o sppuinle : Um I'Gm,lnce-Gurrett--)Jães�
Genios-Ontle estlL o lIlal "-Um chronista--·Hc­
gi,llJ hio¡!rilphico.

õ Eira Civil

Encontra-se publicado o n.o �42 a'esta revisla
de educação IJhysica c de «sport» nacional, 01'1;[0
otlicial da União Jos- Atiradores Civis l'ortuguezes
e da União Veloclpcdica fortugueza. E' um nume·

1'0 perfeito, contendo 8S seguintes photogl'aphias'
Jacintho Paes _FalcãO, Joaquim Mondes.�te¡,
José Maria Dyonisio e Josli Heit9f Antunes,



�1()rlunalH de Castro
Após urn doloroso soffrimento

para que foram irnproficuos todos
os soccorros da sciencia medica,
succurnbiu na tarde de 23 do cor­

rente de agosto ultimo, na sua ca­

sa d'esta cidade, o SI'. José Fortuna­
to de Castro, caracter dos que me­

lhor se soube impôr no nosso meio,
pela sua elevada i.lustração e res­

peitabilidade.
Não permittem as acanhada" di­

mensões d'este semanario um maís
extenso artigo sobre a vida mode­
lar d'esse homem que. durante a

sua perrnanencia u'esta cidade, e

não foi curta, soube conquistar
uma das mais altas e sinceras sim­

pa'thias que podem conquisrar-se
na nossa terra.

José Fortunato àe Castro

Com á faculdade d'urna nítida

comprehensão, vendo tudo e to­

dos por um prisma de sensatez

admiravcl, as suns palavras eram

sempre ouvidas como a opinião de
um mestre e os S�'JS conselhos
eram sempre religiosamente segui­
dos.
Não discutia e alheava-se sem­

pre dos ternpestuosos cavacos que
constituern um modo da nossa

"ida provinciana , E' que, talvez já
sabedor da enferrni da de q ue a 'pou­
co e pouco o abalava, Fortunato
de Castro era um methodico em

tudo: nas horas, no passo, nas CGn­

versas e nos centros que frequen­
tava.

Militar dist;ncto e illustre enge­
nbeiro, tendo até experimentado
os rigores do clima africano, dei­
xou impressos aiguns trabalhos con­

sequentes das suas minuciosas in-
I vestigações nos nossos territorios

ultramarinos, especialmente das
m¡¡deiras para construcção da ilba
de S. Thomé que e'ltudou cuidada
e proficientemente. Es::.es tr<:haJ.llOs
gue são a prc:va frisante da sua

illustracão intdlectual. evidenciam
tamben; a sua predisposição para
o estudo e applica�50 ás cousas de

gua I in teress'.:.
Ultim�mente, a sua principal

preo..:cupação, Oll antes a curiosi
dáde com que esquecia o seu ía­
tal soffrimento, era a photograhia.
Começou por I1ldndar vir um d'es­
ses pequeninos kudak� que o Gran­
della vende. a preços convidativos.
A breves dias o kodak já não era

sufficiente: mandou vir uma machi­
na e depois outra mais aperfeiçoa­
da, at¿ que por fim os seus curio·
sos trabalhos plJotographicos po­
diam pôr-se a par dos de verda­
deiros artistas. Entrou n'aguella
arte pelo simples estimulo da cu­

riosidade e da distracção, sem mes

·tre ot.: livro que lhe abrisse cami­

nho, mas r/ella conseguiu ser !la­
bii e util á nossa terra de que ti­
rou muitas e perfeitas photogra­
phias. A maior parte das que teem

sido publicadas DO nosso se:lJana­

rio eram trabalhos seus e temos

em nosso poder uma profusa col­

lecção que, a pOllCO e pouco, ire-'
mos tornando conhecidos pela sua

publicaç50 no Heraldo.
Fortunato de Castro era sobre­

·tudo um bom e Tavira que tanto
o considerav,a soffreu sinceramente
com a sua perda.

*

O funeral realisado no dia Imme

diato foi. muito concorrido e a elle
assistiram multos membros da nos­

sa p:-imeil'a sociedade. O corpo foi
de casa par.l a egreja do Carmo na

carreta dos bombeiros, pegando ás
borl"s do caixão os srs. Luiz Sab­
bo, José Neiva, Alvaro Torres, Ge­
neral Alves, capitães Brasiel e Cu-

nha. Da egreja para o cemiterio pe­
garam os srs. Sebastião Aragão.
Trindade, José Azevedo. coronel
Pereira, tenente coronel Marinho e

major Mimoso.
Os srs. Barreira, Amado da Cu­

nha, Ortigão e tenente Martinho,
conduziam as seguintes coroas, que
haviam sido depostas sobre o a­

thaude :

Coroa de violetas russas e bou­

quet de jacinthos, pensamentos e

cbrysanthemos, com dedicatória a

ouro em fi tas pretas:-Ao nosso suu­

dom marido Il poe. José Fortunato de
Caslro--Maria Soledade Castro, Car­
los de Sousa Neves Castro, Mar'ia Pon­
'ce Castro, Santiago· Ponce Castro e

Alberto Ponce Castro.
Corôa de rosas e boas noites

com bouquet de rosas e prirnaveras
e fi ta preta e roxa; Ao 'nosso infeliz

• cunhado=Laura e Santiago.
Corôa de boas noires com bou­

quet de rosas e myosotis efitas pre
ta e roxa: Ao 110SS0 querido cunhado
José Fortunato de Castro-« Dôrez e

"Ioão.
Corôa de boas noites e hera com

bouquet de ros as, fitas preta e ro­

xa: An 110SS0 mfeliz cunhado - Candi­
aa e Damião.
No prestito fez-se incorporar a

phil armonicu des Limpinhos em cor­

poração.

KALEI DOSeD p I O ...

I

o H'E R A L D O
de escrever folhetozinhos porno­
graphicos.

' .. Devem convir que é muito
mister junto para um só homem!
E homem de muitos officios ...

*
* *

Uma folha de larga informação,
estampa, na secção telegraphica,
este jnforme:
dá -se levantou do leito o sr.

Fulano ... etc.»

Nada economice, o tal informa­
dor. Safa! Para dizer uma cousa

gue se faz todos os dias o hornen­
sinho faz trabalhar os arames ... e

dá ar ao dinheiro á ernprez a.

Sempre ha cada maduro!

ALYPIO CUNHA.
---

CADEIA

A redaccfio d'estc semanario cum­

pre grata � gost0;ame:1te o dever

d'agradecer á authoridade a quem
comperte, que pensa sêr o dr.
José Mara Pinto Ribeiro, digno
delegado do mi.nist�rio publico,
sympathico funccionario ha POUC?
vindo para a comarca, a amabIl:­
dade e justiça de ter sido attendi­
da nas reclamações aqui inseridas
sob esta epigr.qphe.
O mál de ha muito patente, vê­

se que com um pouc(_¡ de severis­
mo bi devidamente debellado, e

que llrn� ordem regulamentar pre
side hoje ao íunccionarnento de

aquella casa de reclusão.
.

Exalçur as qualidades officiaes
de quem advertido do que ignora­
va solicito o remediou, n'uma niti­
da comprenensão de deveres, é tan­

to mais superfio, quanto nos é to

davia obrigatorio e agradavel re-

gista1-0., .

Seria porem verdadeiramente

profícuo que os instrurnentos mu­

sicos fossem retirados do poder dos
prezo:...

Ka ,WIL

REVISTAS

fARA AS ÇRIANÇAS
Anna de Castro Osorio, essa va­

ronil alma de mulhe� portugueza,
tão superiormente orientada e tão
modernamente ca¡.;acitada da ve,r­

dadeira missão do feminismo intel­
lectual tem publicado uma delicio­
sa collecção de historiasinhas mo­

ralisadoras�. finamente philosophi­
cas e IDtUItlVéiS.

Telas escriptas sem pretençã0,
n'uma prosa empolgante e natura­

lista, despidas do empolado luxu­
r¡ame e banal de Guiomar Torre­
são ou de Claudia de Campos, im
põem·se estas novelias sensatas no

espiíito de queni as lê, como a fai·
xa pu;purina do arco iris n'um céu
estanhado de negro ...

Os contos [Jar'a as Criancas, co­

mo de resto toda a obra mental da
virtuosa e cODsciente evangelisado·
ra, merecem um logar res·ervado e

escolhido no santuario das familias,
especialn'ente ollde haja certos sei·

vagensinhos denominados cr-ianças.
e tambem onde germine a planta
maninha da tristeza.
Afinal as justas palavréis que cs­

tOll escrevendo são apcnas um pal­
lida tributo de gratidaü a quem es­

tá de ba remoo dissemInando pelo
inculto camp� d'urn paiz atrophia­
do e esphaéelado, os ovul0s fertili­
sadores d'uma so:::iedade nova, cu­

jas bases s,50 estabelecidas no solo
plano da equidade.
Juntando pois a minba crente e

firme opir.iiío á de Tileophijo Bra-

'ga, Xavier Cordeiro e outros nc­

mes·laureados, a favor d'uma pu­
blicação tão uti! e efficaz, eu peço
a todas as mães que me leem e a

todos os pa�s que me julgam sin­
cero? o resneitoso dever de adqui·
rirem a interessante grinald'l Para
a'S Crianças, porque com eHa pode­
rão adornar não a exterioridade
vaidosa do corpo de seus filho�,
ma_; o paraíso ideal d'essas almas
em botão, que é, a despeito Lia pre­
sente visualidade desmoralisadora,
o [.nais perfeito e nobre atributo que
enaltece o ser humano.

MARCOS ALGARVE.

Molestias
de Sangue.

Cura certa para doenças d'esta
natureza.

'

Quando houver qualquer indicio
d'escrofula no' sangue, devese re­

correr logo ao tratamento suggerido
pela carta seguinte:

POUTO, 20 de Março de 1901.
Desde criança que soffria da, terrível

molestia" Escrofulus," sem que meus paes
podessern encontrar um medicamsnto que
me livrasse de tal doenca, Todos se com­

padeciam "O vêrmo assim definhada e

rachitica até.
Depois de fazer por :llgum tempo uso da

vossa EMULSAo Vl' SCOTT ja eu me sentia

ANNA DA CO:';CEIÇ_(O FEmEInA.

muito melhor. Coni i.iuei fazendo uso do
tão precioso alimo.rto, c hoje a minh-i con­
stituiç.to - qu'; 10ll'lchitica - é admiravel
e siUtO-1118 conmlrtumento curada, ;_ril{\�S a

vossa EJIUL;-.;.r\.(/.1. ])E S�O'_';_'T.
� J

Agradecendo, subscrevo-me com toda a

estima
De V. Sas atta. V¡;:a"

A'NNA D,L\. CONl;j�IÇAO PEB.!]IIU,
Rua cla Carvalhoza, 47.

,

Não demoreis com o tratamento (h
EMULsAo DE SCOTT quando (l "Hlq!H
estiverem mau estado. Estepreparado
tão afamado promptamente expelli, á
os germens da doença, e errriquecerá e

purificará o sangue de modo que todo
o organismo estará em breve restau­
rado a 11 illa condição de san, Ie.
Em todas as phases de doenças ta-s

com{)"a, tisica, anemia, rúchitis, to,",,",c'F,,
constipaçõ,�;o. hr()i\ciJiris, p delJili,1.1I1u'
genJ.1, a l�M[]L;':"�O ]))j) SCOTT é () Ultj, ,i
remedio seguro ¡.elia elar prompto
allivio.
A vel"(la'Jeil'() EJ'!IDLSAo DE SCOT'!'

conheee-ee pJla i I,)",-a nUI'ca registada:
Um homem Regl1nLild,) um grande
peixe sobre o ll<>Ulbl'o. Cuidado com

8S falsificações.

I nado de 350.'1Pooo réis e pulso su­

jeito á tabella respectiva, o partido
medico municipal do concelho de
Villa do Bispo.

REGULAMENTO,

Dos serviços de inspecção e fis­

calisação dos generos alimenticios.
conforme a edicção official, proce­
dido do respective relatorio publi­
cado no Diaria do Governo, de 27
de agosto de 'Ig02.
Livraria. Central de Gomes de

Carvalho, rua da Prata, 160, Lisboa.
--"

MERCAOO OE GENEROS .

DIA 7 DE SETEMBRO

Corre munde a noticia de gue
uma priricez a russa. Helena Kou

loukidje , de nomeada na roda aris­
tocrarica , se entrega- actualmente
ao simples e democratico mister de
servente de pedreiro.
Algum leitor do Heroldo, enten­

dido �em nearasthenisrnos do bom
tom, ao ler esta noticia, para logo
exclamará:
- E' questão de sport!
Pois está redondamente enga·

nado. A pnncez.nha, que deitou
as pelissas, os espartilhos e as .lu­
vas para cima dos moinhos e ago­
ra amassa cal e entrega-a aos ope·
rarios d'urna construccão em Odes­
sa, faz esse serviços¡�ho, não por
sport ... mas, por ne;:.essidad�.
H elena trabalha das seis horas

da manhã ás seis da tarde, pelo
que, é remunerad3 C0111 quatro
francos ... por semana.

Perdeu a princezinha toda a sua

fortulla, que era uma aper:tosa
somma, em especulações infeJize'i
e hoje, vê-�e reduzida á miseria.
Os que antigamente quando o oi­
ro a aureolava, a ôdCll"avam, pisa­
vam as suas sajas, bebiam os seus

chás e disfructavanl as p:-odigall­
dades do seu diflhelro, agora ... fo
gem d'ella últ galopo
Era de prever. QiJando r;ca em­

balava-a, num bereo de pluill?s de

lisonjas e cortejos todo um sequi­
to de iGteressellos e pol"inudC2.s e

quando lhe bate á porta o infortu­
nio o bando de corvos debandou
em JemaOlda de ... nova carnada

que se deixe sugar.
Pobre pr:nceziDha! Ninguem sa­

be para que está talhado n'este

mL1ndo-espu'11a de desejos, ondas
de martyrios ...

* *

Foi concedida ¡icenca de trinta
dias ao sr. dr. Arnaldo'Mettelo Liz
Teixeira, juiz da comarca de Olbão.

NOTICIAS

Trigo .......••.• 700 14 litros
Cevada ..•..•... 36ó » »

Grão de bico .. - .• 1 :¡pooo 18.
v ,

)"',
-,

540Milho. ............ » »

Fava ............. 800 » })

Aveia .. : . .......... 380 » »

N·Ulll livro recen te do � r. Alfre­
do Gallis que. áo mesmo tempo
qL1e faz litter8,tura faz, como admi­
nistrador do concelho du Barreiro,
pesquizas para catrafilar os moe­

deiros falsos, lê-se no prologo este

periodo-:
«Ainda a�sim levanto as mãos

ao ceu, cheio de gratidão para com

o .bom Deus, que me concedeu uma

saude perfeita e UlTI systema ner­

voso bem equilIbrado, que me per­
minem trabalhar sem cans�ço nem

esmorecimento em cinco misteres
diverso�. »
Li e pasmei. Safa! Cinco miste­

res, diversos é muita obra para ...
um só alfayate.

.

Tres misteres ccnheco eu ao sr.

Gallis. a sabeí:
'

Administrador de c6ncelho do
B:ureiro; empregado numa repar­
tição dependente do ministerio da

maIinha; cerzidor diario das «Ac­
tualidades»- no jornalO Tempo.
O quinto ignoro-o e não tenho

grande empenl10 em inquinr, mas

o quarto, pela certa, deve ser .•• o

- Pelo governo civil de Faro
foram rcmettidas á sanccão do mi­
nisterio do reino os ,est�tutos da
Sociedade Recreativa 1I1onchiquense.

- Falleceu em Faro a mãe do
sr. Eduardo Serapbm, proprieta­
rio da conhecida typograpbia do
seu nome

- E' de IO a 25 do corrente

mtz o praso para a admissão á
matricula no lyceu nacional de Fa­
ro.
-- Recebeu ordens de presbyte'·

ro o sr. José Horacio de Quinta- '

nilha de Mendonca.
-_ Foi concedida licenca' de 30

dia:.; aos srs. João Diogo Mascare·
nhas Netto e João Gregorio de Fi
gueiredo Mascarenhas, recebedo­
res, respectivamente, dos conce,
Ibos de Loulé e Monchique.

- A 4." direccão dr3i> servicos
fluviaes e mariti�os foi autbori�a­
da, a adquirir por ajuste particular
diversos materiaes destinado's ás
obras de reparação da mUJ;aiba de
Lagos. , '

-Falleceu em Lagos a' sr.a D.
Zulmira de Soa:;a Santos.
- Foi satisfeito o pedido, que o

sr. Domingos Antonio d'Abreu fi·
zera á repartição competente, pa­
ra entalhar. um segundo corpo na

rabeira da armação que possue na

costa de Lagos, denominada Torre
Aliinha, para pesca de sardinha.

- Projectam-se duas excursõ�s
de recreio ao Aigar'{,e, sendo um8.

de Vendas Novas em I4 docorren­
te e cutra de Lisboa, promovicia
pelo grupo Poyaes Je S. Beríto,
em 20 do currente mezo
- Abriu no dia 31 o club da Ar·

mado de Pera .

...:. 'Está a concurso com o orde·

L E I D O S El L O
A Bibiiotheca Popular de Legisla­

cão, com séde na Rua de S. Ma­
mede, 1 I I (ao Largodo Caldas),
Lisboa, acaba de editar a Tabella
Geral do Imposto do Sello¡ segui­
da do respective indice; é a u'"

nica edíeâo que tem indice,
e por isso a de mais facil 'consul­
ta. O seu custo e de 160 réis (fran-
'co de porte).

uatl'iculas na Univcl'sidade
..

Estão abertas as matrículas na

Universidade. fazendo-se asmatr]­

culas no I.
os

annos por cadeiras,
de harmonia com a Nova, Refer- i

ma, mas sendo dispensadoo exa­

me de allernâo.
A assignatura do termo pede ser'

i;' y

feita por procuração, e deve realis
sar-se até ao dia 15 de outubro,
pois as aulas começam no .dia 17.
A agencia Académica, dirigida

por Joaquim Pereira (;il de Mattos,
advoaado em Coimbra, a quem to-

o
,.

dos se podem dirigir, encarrega.se
CJm cuidado e seriedade de todos,

...

estes servIços.

1. o ANNONCIQ
," I '-',' .,," ,

No ilia 21 do corrente, 'pGr ,me'io
." �,

'I

,Jia.,á porta dI) ediÍlcil; da'c(l'má>
1'(1 rn.uoicipal d'este (�oneelho, na pi'a� ¡.

.' �-.I

ça da Consti!nição d'est;:i tidilrte, .se

ba 'de arremaldr em hasta publica a'

qnem m;JÍor lanço otrer('cer, selldo
as despezas da praça e 'a' conlrib'ui-
'cão de regisiro a e¡jSla !lI) 'an'ema­
iaulo, o predio seguillte: Cma mora-

da de casas lia rila de Santo, Ar,¡tãG,
fregnezía de S. Thiago, d'esta cida­

de, que conSla de seis (;I)m!)art,i'tllen-
los lias altos e tres nos baix<,!,s, 'ya�
randa, quilltal e poço d'agn,a, allodià!, ,Æ
avaliada em qlJinh{;)nlus mil réis,:sf}n�
,do a base'da licilaçãD trescr)tos Illil·

.

réis, por ,rlelilJeração clos inleres,;;':"
dos e conselbo de farnÍlia, vis!o 'qw�
lia primeira pra�a, annunci,adá'[}i:)lu:; ,

editaes Gom dala de llove de ,aw,ist(¡
nlLimo, uão teve latlçaclt"l' .. Este pre­
dio p'ertence aos [¡erdeiros efa falle-,
cido Antollio Teixeira ô'Az�vedo ¡>i¡¡�."
ln, que resldi'u 'n'cEtil' cidade. i\lIs'

'

termos do nolllero um dr¡ artign ,Oi� <
to ce¡�tos qiiqreIlt'l e quatro ào'Coai�
go 'do Processo, Civil, são citados

qnaesqüer credores inc.err,lis" ,J,
"

Tavira, !O de selembro de' 1902.
Verificado-D. Leote.

.

O escrivão"
Estev.io José de Sousa Reis

(5972)

'- '';

. "

CALECHES

;VENDEM-SÉ dois em bom estado' ou
,

,troca··se um d'elles por ou:tro.'de
,2 rodas. Dirigir ao TItilario Correia,
em Lagos.

,,'.,

-�� -------'-----

/"!:..

-("�',.�j :!!E?ft�_
�

CASAS
, VEl'IÓE-SE 11111£l, morad;;, siIÚ�.da no

Largo do Carmo, ri esta oidade",
'conterJ�o 8 c()mparLímcotos ¡rum bel-'
lo qniiltal com (lrvoredo.

,

Qnem qnizpr compl',ar dirija se ao

sen proprietario José Vaz Ribeiro
d'Aboirp, residehle n'esta Cidade.

(5971),,-



O major Francisco Gahriel Angns!o
da Si va �Iimnsn, ahre :J matricu!a

da sua leccio[laçãu particular para (J

1.° arn:o do curso grr:l! dlls lyceus,
e paraexames singulares de Francez,
Gpographia e Hrsroria, desd(� II dia I

.

a It) do proximo mez de setembro.

PUOPRIED¡\DES
D MARIA JOSE; DE "'lATT05 PAR­

_
o BEIRA recebe, dps;!e jil, offer­

tas rara o arrellnarni'nto, por Ires ou

mais ,HIPOS, das seguillt! s propre­
¡Jadl's:

Amaro Gonçaioe«, na frrgupzia da

Luz, qn« se c,:mpõe de terras de r�
gadio e sruneirn, dnas.lwr3s, dOIS

tanques, caseis de moradia, ramada,

palheiro e mais pertences, com fl­

anl'ired olival vinha e mais arvoredo.
t" ' , ,

Monte Agudo, na fn�gllf\zia de Santo

E�tevãfl, aile se compõe de terras de

semeadura, grallde olival, alfarrobei­
ral, ameurlneiral, vinha e mais arvo­

fi'do, com casas para .íois caseiros,
r�lI¡ada�, palheiros, allega e mais

[l1'rlenees. . .

As prnpostas devem ser lhe diri­

gi¡j;ls por iuiermedio de sell pruno
(-) sr. José Maria Parreira, em Tal'lra.

VENDE-SE
D") Cilrro de capoeira e de móllas,

. p�r:¡. lima eav,dgadma. Trala-se
corn José da C'lsta Alvo.

PORTBoJÃO (5919)
�------

B· ru emiu'llgo ,le ra)Hlal
A O-S P R O P R I E T A R lOS
V El\Dl�\l-.SE (IU ;lIT�ndarll-se dilas

propripdaclrs i'IlStll'3�, Ilfl cOlice­
lho dr, Lagoa, rregllezia de Silves,

,que �r, C(,[I)poem dn yillh;¡, figueiras,
.amellrloeiras, Sflbreil'as, oliveÍr(Js, a!­
farrobeiras, arvo!'rs de frncto, terras
de seme;;r e nm� boa casa de mo

ralji<J. Quem pretellder, qneira diri­
air-se elll carla, ou pe�soalmente ao
m

,

sen prop�¡elarin, tOlli n"gelJcla, em

vista de�mlldar de residencia de ter­

ra em principios de onlubro.
O prllpri �I;¡ rio,

DaJilel Cast!'l-Branco.
Rua de S. Lazaro, Il.O 48. Tavira_

(5Ü65 )

, ALVIÇARAS
DÃo-sE 100r�OOO réis, a quem des­

Ci brir II roubo, que foi praticado
na ourivesaria p l'e]¡,joaria ,Ia rila de
S. Lazaro, Il.o 39, lia Iloite de 30 de

jlllho,já passado. Qnem apurar algu
ma coisa a respeilo de tão infame
roubo, dirijam-se aos sens ex SOCIOS

Danúl Castel Brallco,
FI'(t/lci�co A. Ramos.

Rua de S. Lazaru, 11.° 118. Tavira.
(5966)

DINHEIRO
PRECISA-St� da quanlia de 2008000

réis, com a maior ürgencia, pa
gando-se um hom juro, pelo pr£lsfl
de Ulli anrlO. N'esta redacção lião se

os esclal ecirllenLos. (5967)

AMA

PRECISA-SE uma de primeiro lej­
. le, que seja sadia, Ilova e rebus­
ta. Quem eSliver nas c(Jlldições quei­
ra dirigir-st jrnrnedi¡¡larnenle a Da­
niel Castel-Branco, rua de S_ Laza­
ro, n.o 48, Tavira. (5968)

C,R E A D A

PRECISA- SE uma que saiba bem
eosiohar e tiel, preferindo-se ra­

pariga em boa ectade, para lodo o

serviço. Dirigir-se a Daniel Castel­
Branco, rua de, S. Lazaro, 11.° 48,
Tavira. ' (;5969)/

PROPRIEDADE

VE\D. E-SE Ililid [l1'1l!l¡iedade eum

hn!:l li() �iri() da Asseca. Para
rr.uar rila rln \Iau fôro em casa de
�j;¡lheus de Sonsa Jacula, em Tavira.

(59tH)
-----

o HEFfALDO

PETROt[() D� BOA QUAUDAD� AceÕES
.._"",_�....""""",......,'_�,��,""!",_,!:,m��,,,����_ veiras, amendoeiras, alfarroheiras e

I vinha, tern casa de hahiração, palnei­
ro, ramada, alpendro e cerca, parte
de nascente elim Domingos Corvo,
puente corn D. Virgini<l Corvo 'len­
drs. !Iorio e sui cum a estrad», Os
prerenrlerues podem dirigir-se a Cus­
todio ODmillglJs Pereira Netto Junlor,
""

\I"C'�'�:EIRO (5070)

I P I P A S
,�_ o o llENDE-SE IIIU lag�1' e prellsa, pipas

p!H::Cb\-SI� que esteja nas condi V il mais utensilios de adega. QI'Irfll
1 çues de filZ r unra tavoura de ues _nretplldel' dii ija-se a �J(jnoel das Dô
a Ijllil!rO .ua-Ins.

_ re:;-'fal'ira. .

(MHO)
Qlle tenha meios de I ór a sua par-

-

te de SOI!H'lllfl, mais dsspezas a seu CHAR,RETTE
cargo. A. Sousa H;¡f!lIIS. Tavira. (5963)

de Manoel Alvares Barbosa de
Encarrega-se. ,

VILL\ HE \ L D:� S.\.NTO .\NTO:;W

r
de to(]/I fi trai alho pertef¡(;eute

(;594i)
, il sua iuduslria ;

jazigos, campas, ornamelJlOS, _

VEN(lE SE uma qninta parte da f;¡ B fi R R A PA R À I E I T li espelhos, banheiras, bilueada:,
, zenJIi:l dellPmlna¡la Flandres, per- ,

. U °It _' 11' J '_
-

·1
¡'armores par" [fi ¡,eis, ,"0.

tellcenllb aos hel't!eir()s da falle¡;ida
B,�I.ttIO-

LARGO DO CARMO
D. �osepha da COllceição Corvo, con�- ,VENDE José �ntllll,es, de ? I
ta de terras de semear, figUeJl'as, 011-1 lome (Castlo-jlJlllfi). ;5fJ3í) j (581'2) Faro

QUEJI pretender comprar pipas e 11m

lagal' (<'Ill t,'lt]t.s ns 81'11S pertences
dirija-se a Alltoilio Pires �lade¡ra, ern

TA VIHA (51)55)

t,g@@! Of(t1J�tfJ@
LATn1 e historta lecciona e explica

.Jüãu B. da Gr3t:<l.

TA VIflA (5918)

H OSt� ANTONIO
�.9 D OLIV EIR i\,
participa aos seils

," fregllt'zfls f) ,JIll I­

'.9 grs'j que a¡;liando­
el

se res¡ubeíecidl�
da OOCl1ç::l qne o

3cornmeLteu� m(l-

)'
-

tivo porque fechou
II sell eslílbe'eei­
melllO d'aifaiate­
ria para tratamen­

lO dél UI,;;. (í"�IIç.a, reabrill !llIvarnen­
tI', ennSlilllilld(i-se ern s8ciedade com

Allltllli,I' :];1 Cllllccição, qne se <lc,ha
baslanle hahililado n'esle rafllo o'ill­
tlnslria, [lllr 11111 diiS prilltip;ws Illes­

Il'es de Lisboa, Garanl.8-Se perfeição�
eleg,mei;, fl b01l1 êll:abamellto Ill'S fa­
tos e modii idacle lias PI'l'I;OS.
"alas, prílfllpl.OS a vestir, de bonjo

tas caselliirfls, oilile se encontra uma

grallde v:Jriedaclt>, com bons avia­
Illelll:,s n ;l(:abilllIenlo esmerado, fJ­
°zem-se de [¡,800 a 18.000 réis.

(59 í5)

VEi\DE JI!sé Gonçalves Palmeira Sp­
uinr, Rila Nova Grande n." -IO e 12

Tavira, :1 3{¡1300 reis il caixa e de fi
'l'aix;1s par;) cima (J 3{¡1200 reis, (592Ü)

VE�OE SE uma »m hiim 1150. eixo
ill¡:¡lez e hnas ft'!Tagens. Trata-se

com Mathias Jerouymn, Olhão. (tl913)

ATTENCÁO
I\: 'Ei\L>E-SE, em bom estado, mela-
\! de rl'n III 'I «rte d'arrastar. Quem
rrei(�nde¡' dlrij:H;(; a Luiz Rodrigues
r» 'I'

.

("91 (')i.orvo. ¡.om aVir:!. o )

VENDE João Pe.Iro .\Ialdolla,]o, em

Tavira, IO meias pipas novas em

folha, prop rcionadcs para carro.

(5Ü� I)

U"lA propriedade !lO sitio da F(lute
Salgada, tlffnomillada Pego IL-Ira­

gão, qlte Cl'lIsta cie lerr�s de SPllleal',
lodo ° arvoredo, f¡orla� e pm.nares,;
casas ue habitaçã/l, ramada e pa!hei­
ro. Trilla-se criln o sell dono

JOSÉ FRANCISCO TRAYASSOS N�YES
¡)941¡)

CARRO
QUE II pretender t(lrnprar IIltI larra

o
de lIlolas 1I0VO, dirija-se a João

Antonio Ba[Jlista P:res. freguezia da
Luz, (¡Il elll Ta\irél a Augusto da Mpn·
1!()llça COIII'ei(;�o. (5938)

MACHINA UE BRA��
Vl�:'>IDE- SE nUI'il sem defeilo ¡:om bo­

lIilo pOlllO. p¡�¡Je se 301�OOO réis.
Hua do Pé da CI'l1Z Il.

o 14, se diz,
Faro. (1:i9G2)

VE:\[lE�I-8E (JO ,)i'ções, da CÕlllpa­
IIllia de, pesca d'iJtllm� Cabo e Ra

mathrle. Trata-se com AntOllio Padi­

nha, em Tavira. (5Ü2[¡)
--

ARRENDA-SE
OS. fruclos d-uma prnpl;ied¡l(je qne

pega W:II a prllprilldade do sr.

�l.:llioel Caileça, 110 si/io do Alvisquer
da fregllezia da C'Jllcpição de Tavira,
que COlista iI'uma vinha grande, fi­
gue:lras, lima alfarrobeira e dilas ca­

s�s de Ilabi:açã:l; prllpriedade dila

qUrl fili da sr.d D. Maria dII C�rmo
Soares e lwje de sua's irlllãs, que
quem pretender arrelldal a pode ell­

lellder-se COlli as donas que llloram

na nll� NovCJ de S. Pedro lI.O 12 em

Tavira IIII elim Srbastião .José da Sil
va JUllillr, c()m Ha ua Praça da dita
cidade de Tavir:J. (5917)

CASAS
\lENDf<:-SE !lina morada de casas com

tinen I'Olllpaf'limellLOs: (;nrrednr.
salla, ljl1al'lO, casa d'ljantar, cosiuha,
e quill!.al Hill sílur<ido e vClralllli:l, si­
las Ila rila de S. Tbiago. Quem prr'­
tender (;ornprar dinja-se a José Go­
mes Baptista Calleça. (590í)

AOS rHARMAC[UTICO�
A ¡uJAçAo

de pharmaoia, balaura
dp pesus miurrnos e frascaria.
Trai;J-se com

M�INH� D� AGUA
VENOE S!� n :llnin/¡o da Forca e

l'tSpt'cti ViiS g;¡paes, uos snhul'­
bios de Tavil'''. Trata se com Jlla·
qlliOl PadiLd1<l. (5953)

\

NA rila do Poço da POlllbiJ Il.O .JO,
pipas, arnen!inilS cocas e cluras.

TA VInA (5957)
----

PI{OPRIEDADE
VENDE-SE Illlla proprif'liade'i no

silio das Covas do Gessr" fre·

gllezi� de Saliia �J;¡ria. (l'esta eida­
de. flliP �f) compõe cie figlleiras, oli­
veiras, amelldoeiras e vinha. Esta
fazellda é a que foi do falleejdo Ce­
sario Vaz, Qnem preiender c()mprar
pMe failal' na mesma com ;José M­
fOllso Martills, Tavira. (t)950)

ANNUNC¡O
BREVE�lENTE se C1!l[)Ullciará a ven­

. da em pri:lça partieular das cou­

relias situadas ua

Officina �e canteiro e e�cul�tum
DE

José lIada ra uino
FCl'lumdes

da Companhh� d(� Inesc:u'j;¡S
do A!gane
CmIPHA\¡ SE a 1006000 cada urna

em grande Oil pequena quaniina- ;
de.-Rna Pireit;¡ 11.° 84,--I<'.\BO. I
__ �__ .

_ __(i)9�9) : 11E:'\DE-SE n:�la murada dA casas lia

.

V-INHO
.

'TINillO
,Y rua de S. flll(lgf1, em Tarlr;), rom

I . I' I st-is cI,mparlimell[(]S, uma casa, quar-
-

- 1 I to, sobrado, eOl'rei!(lr, Clisllllla, quin-

V ENDE-SE ti �OO róis os so litros I ¡ai, [)(irla n." ,II. Quem prelender,
pagando o omprador os 'diri'itos. I dirija-se

ú

propria rlo'i3 Isabel da
Na adega de Theo!l(l['(l Jllsé l\;¡pi!;wi, I S I'.'dade que reside na mesma casa,

ma de S. Braz, eru '['alira. (b92í); (()!)í2)

SAMORA PIMENTEL
LAGOA

CASAS

A. JUDICE &
,PORTIMÃO

Impõem-se dia D. dia no nosso merendo os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas princip aes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem courestaçâo mais baixos.
E' d'isto valiosa prova a importante crmpra efíectuada pelos Ill.mus

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, prop-ietarios do primeiro estabeleci­
mento no aenero cm Portugal, e em cujas montras se faz perrnaneme
exposição dos nossos variados e finos lie-ires, convidando desta fórma
todos os seus numerosOs freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricacão,

E para maior hall! a 'nossa e mais segura garantia, do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um �eCll­

lo, passado· na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta,
a quem quer que seja, que os nos'sos licores, muito superiores a quaes­
quer outiOS do país, riva,isam com as melhores marcas do estrangei­
ro? levando lhes espantosa vantagem no preço. (59'18)

AO AGRICULTOR
E AO

II 1� ID) [f � �U� �i II JllL
1lJJJlP08P1f() 4€ljP((JOLiil

E DE

MATERIAl PARA FABRICAS nE CONS[RVAS
ADUBOS SINIPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, L", em barricas
ENXOFRE AMARELLO. moido, de [.

a qualidade
ENXOFRE CUPRICO, 8/ro 0;0 de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vi\1has, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGl!EIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO'EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

PREÇOS DE LISBOA
El\!I

VILLA N-OVil DE PORTINIÃO
18, 23 � 2q--RU,A DA RIEETRJI..--IB, 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B' Como represelll.ante de vari(.¡s casas cOllllllerciaes, lIaeiolJaes e

• • estralJgeiras, receDe aalOslras e prrços de todus os prOJuClos
o ¡¡gricóias e iuduSlriiJes, p¡¡ra exportação, e sali¡;f<JZ quaesquer elJCOtnlllenJas.

Des�le jfa :S'e�ebe jplil'opostas �e veotBa de

aBfal'Il'oba, amClllfí.tHl e 8go.

DIB-XGrB. li.

fi. :B. �. @asfel...:Bronco
COMMISSÕES E C00JSIGNAÇuES

199238 25--=:Raa darPibeira=19, 23 e 25·
- �
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